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Festa de Pentecostes
Amiguinhos e amiguinhas! Quero convidar vocês para 
conhecerem  uma festa muito especial . Trata-se da festa 
de PENTECOSTES. Neste ano a festa de Pentecostes será 
comemorada no dia 23 de maio em todas as comunidades 
de todas as igrejas cristas. 
Para conhecermos melhor esta festa, vamos procurar saber 
o que significa a palavra “pentecostes”. Ela e uma pa-
lavra grega que significa cinqüenta. Foram justamente 
cinqüenta dias depois da Páscoa que tudo aconteceu. Os 
discípulos de Jesus estavam infelizes, desanimados e com 
muito medo de ensinar para as pessoas tudo aquilo que 
aprenderam de Jesus. Por isso estavam bem escondidos 
dentro de casa. Enquanto isso, la fora, na praça, os ju-
deus comemoravam a festa da colheita do trigo que sempre 
acontecia também cinqüenta dias depois da Páscoa. Po-
demos ler sobre isto em Êxodo 23.16. 
Ai , enquanto os discípulos estavam bem escondidos den-
tro de casa, aconteceu uma coisa maravilhosa. Esta his-
toria podemos ler em Atos 2.1-41. Vou contar a vocês: 
Todos os discípulos estavam reunidos no mesmo lugar e 

Deus manifestou o seu poder e o seu amor para eles. O jeito de 
Deus se manifestar foi através de vento forte e barulho. Sobre 
as cabeças dos discípulos apareceram umas chamas peque-
nas de fogo como se fossem línguas e todos ficaram cheios do 
Espírito Santo. Começaram a falar outras línguas que todos 
podiam entender. Então foram para a praça e falaram sobre 
Jesus para aquelas pessoas. Todos ficaram admirados com 
os discípulos. Algumas pessoas não entenderam o que esta-
va acontecendo. Então Pedro fez um discurso para aquela 
multidão que estava ali na praça. No final muitos creram 
em Jesus e foram batizadas. Conforme o v. 42, “todos con-
tinuavam firmes, seguindo os ensinamentos dos apóstolos, 
vivendo em amor cristão, partindo o pão e fazendo orações”. 
Desta maneira surgiu a Igreja de Jesus Cristo no mundo. Por 
isso o dia de Pentecostes e o aniversario da Igreja. Trata-se de 
uma festa muito importante. Seja você também uma pessoa 
de muita fé em Jesus: viva em amizade e em amor, fazendo 
e ensinando coisas boas. Pois o Espírito Santo foi dado tam-
bém a você no dia do seu batismo. Com o batismo também 
você se tornou testemunha de Jesus.
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Editorial

Sínodo
Espírito
Santo a
Belém

Estimado(a) leitor(a),
Analisar diariamente a nossa vida à luz da Pa-

lavra de Deus é dever de todo cristão. Quem quer 
viver uma vida santificada em palavras e ações 
não pode ser negligente na  leitura regular da Bí-
blia e é chamado a perseverar na prática da ora-
ção. No entanto, isto por si só não basta. A Bí-
blia ensina: “Se, com a tua boca confessares Jesus 
como Senhor e, em teu coração, creres que Deus 
o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.” (Rm 
9.9). Ao mesmo tempo, a Sagrada Escritura nos 
anima à prática da esperança, da paciência e do 
testemunho sobre o bondoso agir Deus. 

Como diz o povo, “ai tem muito pano prá man-
ga”, ou seja: o desafio e grande. Por isso, não po-
demos nos omitir em realizar também uma análise 
da nossa vida comunitária e do nosso testemunho 
pessoal.

Nasci no “berço luterano” e dentro dele fui edu-
cado. Entendo que minha comunidade de origem  
se empenhou em criar as condições para que eu 
e tantas outras crianças ali batizadas, desde cedo  
pudéssemos aprender sobre “o que o Senhor tem 
ordenado” (Mt 28.18-20). No entanto, devo con-
fessar que algumas coisas incomodam e clamam 
por mudanças no modo de pensar e de agir de 
muitos membros de nossas comunidades. Volta e 
meia alguém diz: “Não sei o porquê, mas  a nossa 
igreja é muito tímida na hora de conquistar novos 
membros”. Quantas vezes também já não ouvimos 
a seguinte frase: “Quando eu morava em tal e tal 
lugar, eu era membro e freqüentava a Igreja de 
Confissão Luterana. Depois mudei de bairro/cida-
de, a igreja ficava longe (ou não tinha igreja), aca-
bei não participando mais’.  Diante disso, é preciso 
perguntar: Onde está a sua igreja? Quem é a sua 
igreja? Não se esqueça: Você é parte da sua igreja! 
Onde você estiver, a sua igreja deve estar. O seu 
testemunho faz a diferença!

Bons testemunhos precisam ser dados e são dig-
nos de serem registrados. Presenciei uma situação 
na qual um membro mudou de cidade. Ao chegar 
ao novo destino, constatou  que era o único Evan-
gélico de Confissão Luterana no local. Certo dia 
resolveu ligar para o Pastor da Paróquia mais pró-
xima, convidando-o para a realização de um Es-
tudo Bíblico. Ao chegar ao lugar do encontro, para 
a surpresa do Pastor, aquele que o havia convida-
do estava rodeado de vizinhos. Outros encontros 
foram marcados, mais gente foi se aproximando. 
Hoje existe uma comunidade na localidade. 

Esse tipo de ação traz alegria. É gratificante ver 
que pessoas abraçaram a causa de Jesus Cristo ao 
se confrontarem com a pregação da Boa Nova,  a 
partir da compreensão luterana. Nesse Brasil tão 
cheio de “ofertas religiosas” faz bem aos ouvidos 
e ao coração quando ouvimos dizer: “Sou Evan-
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gélico de Confissão Luterana, não por acaso, mas 
por opção”. Quem tem coragem de dar esse tes-
temunho certamente vai se empenhar para que 
mais pessoas saibam e possam aprender do nosso  
jeito de ser luterano. Com alegria, vai se esfor-
çar para que as comunidades não se acomodem 
e desenvolvam novos métodos de acolher até 
mesmo os que têm dificuldades de crer e confiar, 
propondo-se a ajudá-los na recuperação da fé e 
da auto-estima. 

A existência de uma comunidade acolhedora 
só é possível quando cada membro faz a sua par-
te. Daí e importante repetir: Você é parte da sua 
igreja! O seu testemunho faz a diferença! Aquele 
que tem amor por sua igreja não sai por aí falan-
do mal dela ou dos que nela e por ela trabalham.  
Em contrapartida, não mede esforços em ajudar 
em tudo o que for preciso. É capaz de investir 
dinheiro, tempo, bens e dons para que a boa nova 
do Evangelho possa atingir os “corações adorme-
cidos e endurecidos” pelas circunstâncias da vida.

Em 1ª Pedro 2.9 somos lembrados da nossa 
responsabilidade cristã: “Vós, porém, sois raça 
eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de pro-
priedade exclusiva de Deus, a fim de proclamar-
des as virtudes daquele que vos chamou das tre-
vas para a maravilhosa luz” É bom ouvir de Pedro 
que Deus nos elegeu e nos fez o sacerdócio, que 
tem como papel servir a Ele no mundo em que 
vivemos. O critério deste servir se apresenta na 
seguinte indagação: O que faria Cristo no meu 
lugar e na minha função?

Certamente encontraremos respostas para esta 
pergunta, mas colocar em prática as respostas 
encontradas não é fácil. Afinal, não nos faltam 
tentações, dúvidas e desânimo. Diante disso, duas 
coisas são muito importantes: Em primeiro lugar 
vale lembrar que em meio aos nossos medos e 
fraquezas podemos deixar nos acolher nas mãos 
de Cristo, confiantes naquilo que aprendemos  
no Salmo 23 – “O Senhor é meu pastor nada me 
faltará”...Em segundo lugar, vale lembrar que 
cada cristão é chamado a cuidar de si mesmo e 
a  ajudar a pastorear o rebanho de Deus, que Ele 
comprou por meio do sangue de seu próprio fi-
lho (Atos 20.28). Dessa forma, podemos dizer que 
estamos diante de uma dupla perspectiva: Deixar 
nos acolher na misericórdia de Deus, e, ao mesmo 
tempo, nela acolher nossos semelhantes. Eis mais 
uma das razões que tornam o Tema da IECLB 
para 2010 – Missão de Deus, Nossa paixão - algo 
gostoso de ser estudado e vivenciado.

P. Leonardo Ramlow
Pastor Vice-Sinodal e Mestre em 

Educação de Processos Psicossociais de 
Aprendizagem, Colatina-ES

JE Congresso Nacional

Olá! Esta é a mensagem que os jovens da Ameri-
ca Latina e Caribe preparam na Pré-Assembléia em 
Bogotá-Colômbia nos dias 11 a 16 de Abril de 2010.

Uma saudação fraternal para cada um e cada uma 
de vocês, jovens e aqueles/as que com espírito jovem 
se dedicam a serem líderes da igreja.

Inspiradas por um evangelho que não discrimina, 
cremos que os/as jovens não estão sozinhos/as e que 
somos parte de uma comunhão: “Se o corpo todo fos-
se olho, onde estaria o ouvido? Se todo fosse ouvi-
do, onde estaria o olfato? Mas agora Deus colocou 
os membros no corpo, cada um deles como quis. E, 
se todos fossem um só membro, onde estaria o cor-
po? Agora, porém, há muitos membros, mas um só 
corpo” (1 Coríntios 12.17-20). Nossas reflexões sobre 
o tema “Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia” da 
11ª Assembléia da Federação Luterana Mundial (FLM) 
em Stuttgart, no ano de 2010, motivaram uma con-
textualização a partir de nossa experiência como jo-
vens latino-americanos/as e caribenhos/as. Cada vez 
que oramos por nosso pão de cada dia, colocamo-nos 
diante de Deus pedindo por aquilo que nos faz falta. 
Jesus nos ensina a orar com a intenção de recordar-
mos do passado, mas nos conscientizando do presen-
te. E o nosso presente é: 

- Cremos que é necessário trabalhar concretamen-
te, em nossas igrejas, na construção de uma identida-
de luterana fortificada, conseqüente e conscientizada 
do que acontece ao nosso redor, para assim termos 
uma postura crítica. Somos pessoas criadas por Deus, 
com uma diversidade cultural que nos enriquece. A 
falta de aceitação de riquezas desta identidade faz-
nos seguir padrões que nos vendem os meios de co-
municação influenciados por culturas distantes das 
que vivemos. 

- Na América Latina, os/as jovens estão carentes 
de uma educação baseada tanto em valores próprios 
como também de uma educação básica, desde o mais 
principal que é saber ler e escrever até a possibilidade 
de ter acesso ao ensino superior. Reafirmamos que a 
falta de informação, ferramentas e de um seguimento 
aos processos de amadurecimento nos fazem vulne-
ráveis a enfermidades, tais como: HIV e DST. Para 
isso, pedimos as nossas igrejas e a FLM, dar-nos um 
seguimento como delegação jovem de representantes 
latino-americanas em nossa formação na educação 
sexual, com base em valores éticos cristãos abertos 
a diversidade. Por outro lado, pedimos que aja uma 
abertura para jovens luteranos/as na ampliação de 
bolsas de estudos ao acesso a educação básica e su-

perior, tornando-se parte tanto em colégios como em 
universidades luteranos/as. 

- Nossa cultura patriarcal, herdou-nos um sistema 
no qual a violência física e psicológica tem prevaleci-
do sobre a tolerância e a aceitação de diferenças entre 
homens e mulheres jovens. Também existe uma desi-
gualdade de oportunidades com relação ao trabalho e 
a educação. É por isso que cremos na necessidade de 
termos acesso a seminários e capacitação para um tra-
balho na questão de gênero, onde possamos compre-
ender nossos direitos e, assim, poder transmitir uma 
mensagem de um Deus libertador. 

- Propomos a criação de uma Rede de Jovens La-
tino-Americana e Caribenha, para dar seguimento as 
articulações e projetos gerados no processo de prepa-
ração à Assembléia da FLM. 

Agradecemos a nossos líderes por nos depositar 
confiança, aos líderes da FLM que permitem e abrem 
espaços de formação e participação da Juventude em 
prol de interarmos sobre a realidade dos processos de 
trabalho de nossas igrejas. 

Somos chamados/as a transformar a realidade 
latino-americana e, por isso, como jovens, seguimos 
promovendo algo diferente através do compartir o pão 
nosso de cada dia.

“Juventudes, pelo que bate o nosso cora-

ção?”

Este é tema do 20° Congresso Nacional 
da Juventude de 2010, que vai acontecer em 
Maripá – PR, Sínodo Rio Paraná, nos dias 18 
a 22 de Julho. 

Vamos nos perguntar pelo que bate o nos-
so coração?, que traz como lema Porque as 

pessoas vêem as aparências, mas Eu vejo o 

coração (Samuel 16.7b).
E queremos responder à pergunta pelo que 

bate o nosso coração? Pode ser por uma pai-
xão, pelo amanhecer do sol a cada dia, pela 
coragem de prosseguir lutando por um fu-
turo ou um sonho, pela nossa família, pela 
nossa igreja ou pela Missão de Deus, que 
pode ser nossa paixão também. 

Neste Congresso, vamos conversar, refletir 
e descobrir com nossos colegas e amigos de 
todo o Brasil pelo que bate o coração das 
juventudes na IECLB.

JE Pré-Assembleia

Caso queira participar dessa reflexão, mo-
bilize o seu grupo, organize a caravana, va-
mos rever nossos amigos, fazer novas amiza-
des, conhecer lugares diferentes e fazer parte 
desta história. Além dos materiais necessá-
rios para este Congresso a ser levado, vamos 
levar também o que a juventude tem de me-
lhor, sua criatividade, animação, coragem e 
um carisma que faz bater o coração.

Somos convidados a participar deste gran-
de evento que a juventude proporciona a 
cada dois anos, sempre com intuito de moti-
var a juventude e mostrar que também temos 
palavra e ação. 

Acesse o site da JE www.dnaj.org.br e veja 
mais informações.

Sheila Murgia Eggert Potin

Coordenadora Sinodal da JE no Sínodo e 

Presidente do CONAJE

Santa Maria de Jetibá-ES
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Pomerano

Ous däglig broud...

Oiwerset fon Anivaldo Kuhn.                
Melgaço, Domingos Martins-ES 

Que la llama del Espíritu Santo
encienda nuestros corazones
para que amemos a nuestro prójimo.
Que la llama del Espíritu Santo
ilumine nuestro camino
para que vivamos en la verdad
Que la llama del Espíritu santo
se eleve dentro nuestro
para que clamemos por libertad.
Que la llama del Espíritu Santo
nos reúna
para que proclamemos tu existencia
(De Australia)
Que el Santo Espíritu de Dios nos 
bendiga que su fuerza de vida 
encienda en nuestros corazones
el fuego del amor;
nos conserve en la comunión de su 
pueblo;
y nos conduzca hacia la alegría eterna.
(Comunidad de los hermanos Moravos)

Dai flam fom Hilge Gaist
stik ous hertsen an dat wij ouse 
näigste lijre koine.
Dai flam fom Hilge Gaist
lücht ouse weeg
dat wij in de wårheit leewe.
Dai flam fom Hilge Gaist
stijg in ous houg
dat wij ous fraiheit forlange.
Dai flam fom Hilge Gaist
samle ous t´houp
dat wij dijne nåme bekant måke.
(Fon Österreich)
Dai Hilge Gaist Godes seegne ous,
sijn leewens kraft stik
in ous hertsen dat füür 
fon sijn gaurigkeit an;
erhul ous in de gemainschaft fon sijm 
folk;
un lenk ous bet dai eiwig fruir.
(Herrenhutter Bruirersgemaind)

Uns chegaram meio tímidos, outros com ver-
gonha ou acanhados e ainda outros um tanto 
assustados. Os 26 adolescentes de Alto Bananal, 
Crisciúma, Guandu, Jequitibá Pequeno, Lagoa 
Preta e Sobreiro, não demoraram muito para co-
locar tudo isso de lado e entrar no clima do retiro 
paroquial de confirmandos, realizado nos dias 15 
a 17 de janeiro do corrente ano, sem perder a 
seriedade do retiro. 

O retiro começou com uma celebração que 
envolveu todos os confirmandos, muitos cantos 
com gestos e dinâmicas de integração. 

No decorrer dos dias aprofundamos e refle-
timos sobre “O ano litúrgico: o calendário que 
conta a história de Deus com a humanidade”. 

As gincanas, o estoura-balão, o bingo bíbli-
co dentre outras brincadeiras ajudaram os con-
firmandos a recapitularem os assuntos e temas 
estudados durante os três anos de ensino confir-
matório, fundamentais à fé cristã dentro da con-
fessionalidade luterana. 

O retiro foi encerrado no domingo, com cul-
to na comunidade de Crisciúma, onde estiveram 
presentes familiares dos confirmandos e mem-
bros da comunidade local. 

A liturgia e, inclusive, a pregação do culto foi 
feita de forma envolvente pelos confirmandos 

Queridos confirmados, “sejam sal para a hu-
manidade e luz para o mundo”.

Retiro de Confirmandos em Crisciúma

Retiro de Confirmandos Interparoquial

Sob o tema “Sal da terra – Luz do mundo” 
(Mateus 5.13-14), foi realizado mais um Reti-
ro de Confirmandos na Comunidade em Vila 
de Laranja da Terra com os confirmandos/as 
das Paróquias de Laranja da Terra (Vila) e São 

João de Laranja da 
Terra, dias 13 e 14 
de março de 2010. 
Esta experiência já 
se repete por vários 
anos, sendo uma 
vez na sede de uma 
Paróquia, outra vez 
na outra, e cada vez 
mais solidifica a con-
vicção da importân-
cia desta caminhada 
interparoquial.

Destaca-se do reti-
ro o entrosamento dos confirmandos, a tomada 
de consciência de que o conteúdo estudado é o 
mesmo no Sínodo Espírito Santo a Belém e que 
o retiro não é o local para que os confirmandos 
sejam avaliados, mas, sim, a oportunidade de se 

autoavaliarem.
Todas as refeições foram preparadas por um 

grupo de mães de confirmandos, auxiliadas 
por voluntárias da Comunidade, e o encerra-
mento sempre é com uma celebração especial, 
da qual participam os confirmandos, também 
em sua elaboração. 

Após o culto, experimentou-se novamen-
te a confraternização com o almoço, do qual 
participaram os familiares de todos os confir-
mandos.

em conjunto com a Pa. Fernanda. Foram dias 
marcados com muita alegria, disposição, ânimo e 
preparo para a confissão pública da fé, no dia da 
confirmação, que aconteceu no dia 28 de março, 
nas comunidades de Sobreiro e Jequitibá Peque-
no, dia 04 de abril, em Crisciúma e Lagoa Preta e 
no dia 10, em Alto Bananal e no dia 11 de abril, 
em Guandu. 

P. Eloir Carlos Ponaht
Pastor na Paróquia em 

São João de Laranja da Terra

Lourival Ernesto Felhberg 

Pastor em Laranja da Terra e

Pastor Vice-Sinodal

Pa. Fernanda Pagung Reinke

Crisciúma

Errata I
No Jornal O Semeador de Março de 2010, na 

seção “As Paróquias se Apresentam”, publicamos 
a inauguração do templo da Comunidade de Alto 
Jatibocas como sendo em 02/10/1893, onde na 
verdade deveria constar 02/10/1983. 

Alto Jatibocas
Inauguração: 02/10/1983

Itarana
Inauguração: 25/04/2004

Errata II
Também na Seção “As Paróquias se Apresen-

tam” da edição de março, publicamos a foto da 
Igreja da Misericórdia como sendo da Comunida-
de de Rio Claro, onde na verdade deveria constar 
a Comunidade de Alto Caramuru. A inaugura-
ção do templo ocorreu em 28/10/2007, e não em 
28/09/2007, conforme  consta.

Igreja da Misericórdia - 
Alto Caramuru

Inauguração do Templo: 28/10/2007

Na mesma página publicamos a inaugura-
ção do Templo da Comunidade de Itarana em 
23/06/1993. Na verdade o Templo foi inaugurado 
no dia 25/04/2004.
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Missão

Comunidade Luterana Ilha do Guriri
Pedra Fundamental 05/06/2005

Inauguração 19/07/09 

Comunidade Jaguaré 
Pedra fundamental em 2006 
Inaugurada em 29/06/2008

Comunidade São João do Estivado
1971 foi formado um ponto de pregação 

Templo atual inaugurado 11/09/88

Ponto de Pregação do km 35/41
Os cultos acontecem sob a sombra 

dos pés de manga

Comunidade Linhares
Inicio da construção 09/1979 

Inauguração em 12/09/82

Ponto de pregação 3 Irmãos
Iniciado em 01/10/93 

Inaugurado em 04/1994

Jacaranda - Comunidade da 
Paz - 11.05.1969

São Luís - Comunidade 
Cristo Rei 26.11.1995

Vila Valério

Barra Seca - 19.08.1972

Paraiso Novo - Comunidade 
da Esperança 16.09.1989

Pavão - 13.08.1972 Rodrigues - Comunidade 
Cordeiro de Deus 10.05.1997

Retiro de Confirmandos da Paróquia Missão
Nos dias 06 e 07 de março, aconteceu o retiro de Confirmandos da Paróquia da Missão, na Comunidade de São João do estivado. Participaram 

22 confirmandos do 2º e 3º ano. Foi trabalhado o tema Os 10 Mandamentos, com estudos teóricos e práticos além de jogos e brincadeiras.

Congresso da OASE UP Norte
Nos dias 17 e 18 de abril estiveram reunidos em 

torno de 55 pessoas na Comunidade de Córrego Bley 
– Paróquia de São Gabriel da Palha para o Congresso 
da OASE da UPNORTE-ES. Na chegada do dia 17, os 
grupos foram recepcionados pela comunidade local 
com um delicioso café. Em seguida, deu-se início ao 
Congresso com um momento de celebração coorde-
nado pelo Pastor Jocir Felberg, pela Pastora Môni-
ca Barden Dahlke e pelo Pastor Ênio Fuch. Dando 
prosseguimento ao Congresso, Pastora Mônica Bar-
den Dahlke, pastora na Paróquia de Vila Pavão 
e coordenadora teológica da OASE da UPNOR-
TE fez a apresentação dos grupos de OASE, da 
palestrante, grupo de louvor, pastores e demais 
pessoas presentes. 

A partir do texto de 1 Coríntios 13. 1-13 e de 
uma dinâmica Pastora Mônica destaca a impor-
tância do cuidado, do gostar de si mesmo para 
assim cuidar e valorizar o outro. Assim, apresen-
tou a palestrante Dra. Míriam Elizabeth Dahlke, 
psicóloga, moradora de Sobradinho – RS a qual 
palestrou sobre o tema “Família e Auto-esti-
ma”. Psicóloga Míriam começou falando sobre 
a “arte”, que todos/as têm um pouco de artista. 
Que se fizermos uso da nossa capacidade da arte, 
do amor tudo será melhor na caminhada diária. 
Destacou a família como o palco onde vivemos 
as mais intensas e marcantes emoções da expe-
riência humana. Destacou também a importância do 
relacionamento dos netos e avós. 

A psicóloga disse que cada vez mais as mulheres 
são chamadas e envolvidas no trabalho fora de casa, 
onde a maioria passa a ter dupla jornada de trabalho. 
Chama a atenção aqui para que se observe o tempo 
dedicado aos filhos o qual não fique em últimos pla-
nos. Para isso ela aponta algumas atitudes sadias em 

família: Amor e Compreensão; Pais e Mães dividindo 
tarefas; Educar juntos; Família trabalhar juntos; Res-
peitar as diferenças; Partilhar sentimentos e participar 
juntos na comunidade; Mulheres engajadas na busca 
de seu desenvolvimento e realização de suas poten-
cialidades. 

Em seguida, houve um momento para debate com 
perguntas e depoimentos. Neste Congresso aconteceu 
a eleição da nova diretoria da OASE da UP Norte que 
ficou assim composta: Coordenadora: Maria Braun, 

Vice-Coordenadora: Evanir B. Borchardt, Secretária: 
Elcina S. Milke, Vice-Secretária: Lindinalva Holz, Te-
soureira: Helena Ramlow, Vice-Tesoureira: Valdete 
Boning. Como pastores coordenadores teológicos fo-
ram indicados pela Conferência de Obreiros/as, Pastor 
Ênio Fuch da Paróquia de Pancas e Vice Pastor Ru-
bens Sthur da Paróquia de Vila Valério. Agradeceu-se 
às pessoas que deixaram seus cargos, as quais dedi-

caram seu tempo e dom a este trabalho. O Congres-
so foi encerrado com um momento de celebração em 
culto onde aconteceu a instalação da nova diretoria 
da OASE da UP Norte. A mesma foi oficializada pela 
Pastora Mônica que a partir do texto de 1 Pedro 4. 
10-11 agradeceu as pessoas que deixaram seus cargos 
e deixou palavras de fortalecimento e ânimo para as 
pessoas que assumiram seus cargos para a continu-
ação na caminhada do trabalho da OASE nesta UP. 

A OASE da UPN agradece aos pastores coordena-
dores teológicos Pastora Mônica Barden Dahlke 
e Vice Pastor Leonardo Ramlow pelos anos que 
se dedicaram a este trabalho da OASE na UP. 
De forma especial queremos agradecer a Pastora 
Mônica que a partir de junho deixa não ape-
nas a Paróquia de Vila Pavão, mas também a UP 
Norte-ES. Queremos dizer que para nós OASE foi 
muito bom e gratificante ter tido você Pastora 
Mônica conosco neste trabalho. Obrigado pela 
contribuição do seu trabalho feito com muito 
amor, muito carinho e muita dedicação nestes 
últimos dois anos. Contigo muitas boas experi-
ências foram compartilhadas em nosso trabalho 
de OASE. Aprendemos muito com seu jeito de 
ser, simples, humilde, sorridente, atenciosa, ami-
ga, companheira de trabalho. Nosso muito obri-
gado pelas palavras, pelos gestos que transmi-
tiste mostrando-nos o quanto somos especiais e 

capazes neste trabalho que Deus nos confiou. Sentire-
mos saudades, mas sabemos que Deus tem outros pla-
nos para você. Que este Deus lhe acompanhe sempre 
e lhe permita colocar a seu serviço os dons que Ele 
lhe presenteou. A todas as pessoas que contribuíram 
e contribuem neste trabalho o nosso muito obrigado.

Diretoria da OASE da UP Norte-ES
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Aeroporto - Fundada em 2002 - 
Será inaugurada em 06/06/2010

Cascatinha do Pancas
Fundada em 1969

Colatina

Córrego da Ponte
Fundada em 1925

Colatina - Igreja e Casa Pastoral
Consagrada em 1985

Córrego do Almoço
Inaugurada em 2001

Córrego das Piabas
Inaugurada 1988

Córrego Dr Benvindo
Fundada em 1940 e Inaugurada em 1983

Córrego do Chapéu
Inaugurada em 2009

Córrego Estrela
Inaugurada em 1952

Corrego Espinho - 
Inaugurada em 1974

Santa Joana - 
Fundada em 1986

Monte Alverne - 
Fundada em 1979

Sao Pedro - Fundada em 
1930 - Inaugurada em 1972

Sao Joao Pequeno - Fundada na 
decada de 30 - Inaugurada 1983

Tancredinho
Fundada em 1927

São Roque do Canaa - Fundada 
em 1997 - Ainda não Inaugurada

Falecimento: Adomar Martino Rossw
Com pesar e do-

lorosa saudade co-
municamos o fale-
cimento do esposo, 
pai, avô e amigo 
Adomar Martino 
Rossw.

Ele nasceu no 
dia 09 de março 
de 1954 em Duas 
Barras, foi batiza-
do em 09 de maio 

de 1954, no Jacarandá e confirmado em 14 de 
abril de 1968 em Vila Valério. Filho de Alfredo 
Rossw e Luiza Lütke Rossw. Casou-se em 20 de 
maio de 1977 com Evanete Strutz e dessa união 
nasceram dois filhos: Jairo e Willian Flávio.

Há quatro anos iniciou a luta contra o câncer. 
Fez várias cirurgias, enfrentava a doença com 
muita fé e ânimo. Foram muitas viagens à Vitória 
para quimioterapia e radioterapia.

Toda sua luta pela vida foi amparada pela cons-

tante presença do pastor Rubens Sthur, com o qual 
a família pode contar em todos os momentos di-
fíceis que passou. Veio a falecer no dia 09 de de-
zembro de 2009, às 22h e 40min, três dias após ter 
partilhado a Santa Ceia com seus familiares.

Deixou enlutados a esposa, dois filhos, duas no-
ras, uma neta, um irmão, duas irmãs, sete sobrinhos 
e demais parentes, amigos e toda a comunidade.

Agradecemos a equipe do Hospital Santa Rita e 
ao Albergue Martim Lutero e em especial ao conso-
lo dado pelo pastor Rubens firmado em 2 Coríntios 
5, 1-10 e com o hino 192 do HPD.

Foi sepultado no dia 10 de dezembro às 17h no 
cemitério do Jacarandá, sob uma chuva de pétalas 
de rosas e uma salva de palmas.

Alcançou a idade de 54 anos e 9 meses, os quais 
foram vividos ativamente em toda sua plenitude.

“Aqueles que amamos nunca morrem, apenas 
partem antes de nós...”

Evanete e filhos

Geraldo Krause e família.

Neto do Pastor Grottke 
visita Laranja da Terra

Dia 23 de março último foi especial para a Co-
munidade em Vila de Laranja da Terra. Recebe-
mos a visita de Michael Grottke e sua noiva Tan-
ja (Foto: casal abaixado frente aos tocadores).

 Michael é neto do Pastor Gotthard Grottke, 
que trabalhou em Laranja da Terra de 1932 até 
1956.

Um grupo da Comunidade preparou uma re-
cepção carinhosa e calorosa, com direito a can-
ções que foram cantadas e acompanhadas pelo 

Lourival Ernesto Felhberg 

Pastor em Laranja da Terra e

Pastor Vice-Sinodal

Culto Infantil -
Alto Joatuba

Atendendo o chamado e envio do Senhor da 
Igreja, a Comunidade da IECLB em Alto Joatuba, 
Paróquia de Laranja da Terra (Vila), entre outros, 
dedica-se com muita responsabilidade ao trabalho 
com as crianças. Com o objetivo de ajudá-las na 
compreensão e fixação do que Jesus quis expressar 
ao instituir e celebrar a Santa Ceia com os seus 
discípulos, a Senhora Helga Lemke orientou as 
crianças que participam do Culto Infantil a confec-
cionar uma maquete, conforme foto, que serviu de 
reflexão para toda a comunidade.

Cristo deu-se a si mesmo para que as pessoas 
tivessem o que Ele tinha: vida plena que é fruto da 
comunhão com Deus. Este amor, inevitavelmente, 
nos leva a sermos mensageiros e mensageiras da 
reconciliação e a passarmos adiante o que de Deus 
recebemos.

Um abraço fraterno.

Dr. Armando Saick
CRM-ES 5130

Ginecologia – Obstetrícia – Clínica 

Geral - Ultrassonografia Geral – 

Próstata – Mama – Prevenção do 

Câncer

Consultório

Rua Jerônimo Vervloet, 190 – 

Centro, Santa Teresa-ES.

Telefone: 3259-2109 

Celular:  9984-9005

Residência: Rua Pedro Gasparini,  931 

Centro – Santa Teresa-ES

Telefone: 3259-1230

FALAMOS POMERANO!

Lourival Ernesto Felhberg 

Pastor em Laranja da Terra e

Pastor Vice-Sinodal

tocar de concertinas e acordeom. Além das ho-
menagens, fez parte do momento um delicioso 
almoço.

Era visível no rosto de cada participante o ges-
to de gratidão pela dedicação e rica história aqui 
construída junto com o saudoso Pastor Grottke.
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Comunidade em Laginha
Fundada em 26 de março de 1995

Templo São Lucas
Inaugurado em 11 de agosto de 2002

Comunidade em Panquinhas
Fundada em 17 de Março de 1929

Capela da Paz
 Inaugurada em 06 de Junho de 1959

Comunidade em Pedra Bonita
Templo Unidos em Cristo

Fundada em 05 de Julho de 1992
Inaugurado em 06 de Junho de 1993

Comunidade em Floresta
Fundada em 08 de julho de 1932

Templo São Marcos
Inaugurada em 22 de Junho de 1958

São Gabriel da Palha

Pancas

Comunidade de Rancho Alto 
Inaurada na década de 60

Comunidade de Santa Helena
Iniciou suas atividades num prédio 

alugado em 02.09.2001 
Templo inaugurado em 07.12.2003

Comunidade de São Gabriel da Palha
Começaram a se reunir em casas em 1959

Primeira Capela construída em 1963
Templo atual inaugurado em 17.07.1981

Comunidade de São José 
Iniciou suas atividades em 1939

Primeira Capela Construída em 1953 
Templo Atual inaugurado em 1973

Comunidade de Córrego Bley 
Fundada em 1948

Templo Inaugurado em 20.08.1961

Comunidade de Vila Fartura 
Iniciou suas atividades em 07.04.1952

Templo inaugurado em 1954

Comunidade em Vila Nova
Fundada em 15 de Dezembro de 2002

Templo Bom Pastor
Pedra fundamental em junho de 2003

Comunidade em São Bento
Fundada em 30 de Junho de 1935

Templo Cristo Redentor
Inaugurada em 07 de Maio de 1972

O que quer dizer Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia
“Quem batalha pode perder, 

porém quem não batalha já perdeu”

Bertold Brecht

Estimadas leitoras e estimados leitores do Semeador, 
é com muita alegria que escrevo esta reflexão! Neste 
ano a IECLB tem como lema o versículo bíblico confor-
me o Evangelho de Mateus 6.11 “ Dá-nos hoje, o pão 
nosso de cada dia”.

Muito provavelmente, nós já ouvimos e oramos esta 
frase. A cada domingo, ou a cada culto nós oramos 
o Pai Nosso. Assim, Jesus Cristo nos ensinou a orar e 
nesta oração também fazemos a petição “o pão nosso 
de cada dia nos dá hoje”. O que você e eu entendemos 
desta frase? Como esta parte do Pai nosso pode ser en-
tendida nos dias de hoje?

Martin Lutero interpretou todas as petições do Pai 
nosso. Ele achava importante que as pessoas cristãs 
soubessem o que elas oravavam, oram e orariam. Assim  
Martin Lutero nos escreve no catecismo menor: 

Quarto Pedido

O pão nosso de cada dia nos dá hoje.

Que significa isto?

Deus dá o pão de cada dia, também sem o nosso 

pedido, a todas as pessoas, inclusive às pessoas más.

Mas pedimos nesta oração que ele nos faça reconhe-

cer isso e receber com gratidão o pão nosso de cada dia.

O que significa pão de cada dia?

Tudo que se refere ao sustento e às necessidades da 

vida, como por exemplo: comida, bebida, roupa, calça-

do, casa, lar, meio de vida, dinheiro e bens, marido e 

esposa íntegros, filhos íntegros, empregados íntegros, 

patrões íntegros e fiéis, bom governo, bom tempo, paz, 

saúde, disciplina, honra, amigos leais, bons vizinhos e 

coisas semelhantes”.

Pão, não significa apenas algo para comer, mas sig-
nifica bebida e outras coisas que necessitamos como 
nossas roupas, nosso trabalho e local de trabalho, nos-
sa casa e assim por diante. Podemos destacar ainda a 
saúde e uma vida digna!! De forma que, cada pessoa 
pudesse pagar um bom Hospital e que cada criança pu-
desse ter acesso a uma boa escola!! Logo, pão significa 
tudo que um ser humano precisa para viver!

Importante lembrar, que por assim dizer, nós con-
quistamos o nosso pão de cada dia, e reconhecermos 
que é dádiva de Deus. Deus nos dá o pão cotidiano, po-
rém nós também temos que conquistá-lo. Por isso, nós 
e tantas pessoas lutamos, a cada dia, pelo nosso susten-
to. Neste sentido, gostaria de esclarecer o que significa 
pão no Antigo Testamento. A palavra hebraica para pão 
é LEHEM. Por exemplo, Belém (Betlehem), lá onde Jesus 
nasceu, significa “casa do pão”. No hebraico existe a 
palavra MILHAMAH, que significa Guerra. Na palavra 
Guerra está a raiz da palavra pão! O judaísmo e o An-
tigo Israel entendiam que temos que lutar/batalhar pelo 
pão. Lehem e Milhamah, pão e guerra estão unidos se-
mânticamente e isso mostra e ensina que eu tenho que 
lutar pelo meu pão, minha casa, meu trabalho, minha 
escola, minha propriedade. Importante lembrarmos, que  
temos que batalhar sim! Mas sempre em favor da vida 
e nunca contra ela e que todos possam ter vida digna. 
Todas as pessoas devem ter o pão nosso de cada dia!

Querida comunidade, este é o lema da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil para 
2010. A Missão de Deus nossa paixão nos con-
vida a refletir sobre o pão nosso de cada dia que 
Jesus nos ensinou na oração do Pai Nosso.

Jesus não só nos ensina a rogar ao Pai: “Dá-
nos hoje o pão nosso de cada dia”, mas também 
diz: “Eu sou o pão da vida; o que vem a mim, ja-
mais terá fome; e o que crê em mim, jamais terá 
sede” (João 6.35). Jesus não ensina só palavras, 
mas se torna, por vontade do Pai, o Pão nosso 
de cada dia. O que isso significa? Que ele é pão 
que sacia a nossa sede por amor, paz, comunhão, 
partilha, perdão e reconciliação. 

Lutero destacou no Catecismo Menor que o 
pão nosso de cada dia “...se refere ao sustento 
eàs necessidades da vida, como, por exemplo: 
comida, bebida, roupa, calçado, casa, lar, meio 
de vida, dinheiro e bens,marido e esposa ínte-
gros, filhos íntegros, empregados íntegros, pa-
trões íntegros e fiéis, bom governo, bom tempo, 
paz,saúde, disciplina, honra, amigos leais, bons 
vizinhos e coisas semelhantes”. 

“Dá-nos hoje o Pão Nosso de cada dia”                            
Rubem Alvez também diz : “Não basta comer. 

Não é só fome. O pão deve estar cheio de amor 
(...) Nosso corpo, pra viver, precisa também das 
memórias e esperanças que moram nas palavras”.

Sim, nosso corpo precisa das palavras e das 
memórias do Cristo vivo e ressurreto para que 
o pão seja nosso, de todos, e não só de alguns 
poucos. Precisamos do Cristo para buscar a in-
tegridade, a paz, a compreensão, a honra, a leal-
dade e amizade uns com os outros. Necessitamos 
daquele que se denomina o Pão da Vida para não 
acumularmos. Pois o acúmulo não permite que 
todos tenham o pão hoje.

São as palavras e os gestos de Cristo Jesus que 
nos inspiram a fazer da Missão de Deus a nos-
sa paixão também na dimensão do Pão Nosso 
de cada dia. O pão se multiplica, se torna nosso, 
quando levantamos o pão aos céus como Cristo e 
bendizemos ao Pai por esta dádiva.

É no gesto diário de render graças a Deus pelo 
pão nosso de cada dia que vamos ensinando 
nossos filhos e filhas a entender que tudo o que 
temos é presente das mãos do Criador. Vamos 

juntos com eles construindo pontes de partilha, 
de solidariedade e fraternidade.

É no viver diário, misturando os diversos in-
gredientes que dão liga e sabor ao pão, que se 
constrói a verdadeira comunhão. Cristo Jesus é o 
nosso “caminho, a verdade e a vida” para isso., 
pois é ele que nos ensina a orar: “Dá-nos o hoje 
o pão nosso de cada dia”.

Senhor Jesus, obrigado por não só nos ensi-
nares a orar “Dá-nos hoje o pão nosso de cada 
dia”, mas também por teres te tornardo o pão que 
sacia a nossa fome e sede por cura e salvação. É 
o teu amor que nos inspira a rogar como Martim 
Lutero: 

“Deus dá o pão de cada dia, também sem o 

nosso pedido, a todas as pessoas, inclusive às 

más. Mas pedimos nesta oração que ele nos faça 

reconhecer isso e receber com gratidão o pão nos-

so de cada dia”. Amém.

 
Fonte: www.luteranos.com.br

Texto de P. Ernani Röpke

Paróquia Cantareira / São Paulo – SP

(Mateus 6.11)

Estimadas irmãs e irmãos em Cristo Jesus! Batalhar 
por pão significa não fazer mal ao meu semelhante, mas 
me convida a refletir o que posso fazer de bom para o 
meu próximo também ter acesso ao pão de cada dia. 
Nunca devemos nos esquecer que não batalhamos sós. 
O Deus fiel e amoroso está ao nosso lado dando forças 
para recebermos o pão de cada dia, e isto é a graça de 
Deus!!

Na Ceia do Senhor, Cristo vem até nós como o pão 
da vida e bebida que perdoa os nossos pecados. Este pão 
e este cálice nos dão forças e nos fazem enxergar que 
Deus nos presenteia vida e graça. Deus nos dá o pão 
nosso de cada dia, mas você e eu também temos que 
batalhar por ele e por isso, sejamos sempre gratos pelo 
nosso lar, pela comida, bebida, roupas, trabalho, famí-
lia, igreja e tudo o que Deus nos acrescenta.

Eu desejo que em cada culto, prédica, meditação e 
celebração da Ceia do Senhor sejamos fortalecidos na fé 
, e que nos fortaleçamos para recebermos o pão nosso 
de cada dia de Deus,  e reconheçamos que este pão é 
presente gracioso, apesar de termos que batalhar por ele 
a cada dia. Neste sentido podendo sempre orar “O pão 
nosso de cada dia nos dá hoje”. Amém!!!

Luiz Temóteo Schwanz, 

é membro em São João 

do Garrafão e é estudante de 

Teologia na Faculdade EST, 

em São Leopoldo.
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Vila Pavão

Comunidade de Córrego da Peneira 
Inauguração: 16/05/1976

Comunidade de Córrego do Sossego
Inauguração: 02/12/2001

Comunidade de Nova Venécia
A comunidade construiu seu primeiro 

templo em torno do ano de 1966.

Comunidade de Boa Esperança
Início da Comunidade: 15/03/1998

Comunidade de Vila Pavão
Inauguração: 10/11/1968

Comunidade de Rio XV de Novembro 
Inauguração: 01/05/1977

Barra de São Francisco

Comunidade Panorama Comunidade Águia Branca Comunidade Corrego do ItáComunidade Espera que Vem

Comunidade Barra de São FranciscoPonto de Pregação de Pouso Alto

Aniversário da Comunidade no Jacarandá
A Comunidade Evangélica de Confissão Lute-

rana “da PAZ” no Córrego Jacarandá, completou 
neste domingo, 02 de maio de 2010, domingo 
Cantate, com muito louvor, seus 66 anos de exis-
tência. Foi celebrado também 39 anos de inaugu-
ração do atual templo, em 02 de maio de 1971. A 
comunidade da Terra Rocha, como era conhecida 
no passado, foi fundada pelo pastor de São Ben-
to, pastor Willi Heid, no ano de 1944, na casa do 
Sr Ricardo Piske.  Os moradores da região cami-
nhavam até 20 horas para levar as crianças para 
serem batizadas em São Bento.  Com a vinda do 
pastor George Bertlein, foi construida a primeira 
capela da comunidade inaugurada em 1952. No 
culto de comemoração dos 66 anos estava pre-
sente o coral da comunidade do Córrego do Itá, 
Paróquia de Barra de Sao Francisco. O coral da 
comunidade do Jacarandá juntou-se em alguns 
momentos com o coral da comunidade do Itá, 
formando um coralão. Os irmãos Matim e Alvina 
Saar cantaram a canção “Nun Adee, Du mein lieb 
Heimatland”. Canção cantada pelos imigrantes. A 
mensagem do culto foi trazida pelo Sr Ricardo 

Ewaldt, pregador da comunidade de Vila Velha. 
A liturgia foi coordenada pelos pastores Rubens 

Stuhr, Carlos Emidio Grill Lacerda e pelo estagiá-
rio Danilo Kammers.

Um Domingo de Ramos Especial
Durante o período da Quaresma, a Comunida-

de Evangélica de Confissão Luterana em Córrego 
do Almoço, Paróquia de Colatina, reuniu-se se-
manalmente, fazendo uso do Caderno de Cele-
brações do Sínodo Espírito Santo a Belém. No 

Domingo de Ramos, a Comunidade realizou um 
evento especial, às 5 horas da manhã. Alegria, 
louvor e adoração marcaram o momento celebra-
tivo que iniciou no pátio do templo, em torno de 
uma fogueira.

Instalação 
Traudi Kraemer

No dia 21 de março foi realizado o 

Culto de Instalação da Catequista, em 

funções pastorais, Traudi M. Kraemer, 

na Paróquia da Missão/ES. Traudi é na-

tural de Tenente Portela/RS e atenderá 

as comunidades de Linhares, São João 

do Estivado, São Mateus, Jaguaré e os 

pontos de pregação em João Neiva, Três 

Irmãos e Km 41. 
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Mais de quatrocentos membros da Comunida-
de de Santa Maria de Jetibá se reuniram na ma-
nhã do dia 25 de abril de 2010 para celebrar 118 
anos de história da Comunidade.  O dia exato do 
aniversário foi um dia depois, dia 26 de abril. Foi 
nesta data, há 118 anos atrás, em que foi celebrado 
o primeiro culto e inaugurado o primeiro templo 
evangélico-luterano na localidade.

O culto festivo teve, desta vez, a participação 
especial de quatro grupos musicais, todos eles da 
Comunidade local: Coro de Metais, Grupo Shalom 
(formado por pré-adocescentes e adolescentes), 
Grupo Ágape e Grupo Fala de Chão. 

A Pastora Argéli Karsburg e o Pastor Valdemar 

Reinício do Ensino Confirmatório em Santa Maria

Comunidade de Santa Maria 
celebra 118 º aniversário

Gaede coordenaram a celebração.
A partir da leitura do salmo do dia, Sal-

mo 23, especificamente a partir do último 
versículo (“Bondade e misericórdia certa-
mente me seguirão todos os dias da minha 
vida; e habitarei na Casa do Senhor para 
todo o sempre”), a comunidade reunida 
foi motivada a lembrar, com gratidão, os 
bons sinais e exemplos de fé e de com-
promisso com a Casa de Deus que nossos 
antepassados nos deixaram. “Habitar na 
Casa de Deus” não é apenas “estar lá” e 
“assistir o que lá se passa”, mas é decisão, 
convicção, participação e compromisso.

Como um bom sinal de convicção, de participa-
ção, de decisão e de compromisso com a Casa de 
Deus foi lembrada a atuação do Coro de Trombo-
nes, que já vai completando um século de atuação 
na Comunidade. Também  foram compartilhados 
dados históricos a respeito do “coreto dos trombo-
nistas” que foi inaugurado no dia 19 de janeiro do 
ano de 1936 e que permanece a serviço da Comu-
nidade até os dias de hoje, tendo já completado 74 
anos de existência.

Mais de quatrocentas pessoas se reuniram no 
templo da Comunidade de Santa Maria de Jetibá, 
na manhã do dia 10 de abril de 2010, para dar 
início aos encontros do Ensino Confirmatório no 
corrente ano. Os 222 confirmandos inscritos vie-
ram acompanhados dos pais ou outros membros 
de sua família.

Do momento  celebrativo fizeram parte muitos 
cânticos. O acompanhamento musical foi feito 
por um grupo formado, às pressas, por pesso-
as participantes do encontro. A reflexão bíblica 
baseou-se no salmo da semana, Salmo 118.

Para que o Ensino Confirmatório possa alcan-
çar os resultados desejados, é importante que se 
estabeleça uma boa parceria entre confirmandos, 
familiares, orientadoras, ministros, presbitério e 
comunidade. 

Neste sentido procuramos relembrar algumas 
tarefas e responsabilidades que cabem a cada 

uma das partes envolvidas.
São motivos de alegria e de esperança algu-

mas propostas e projetos que foram se desenhan-
do durante o encontro: a formação de um grupo 
de flautistas e de um grupo de canto entre os 
confirmandos e o estabelecimento de um canal 

de comunicação fluente 
entre o grupo de orien-
tadoras e o presbitério da 
comunidade. Também a 
participação de pessoas 
com longa experiência 
em educação, de duas 
psicólogas e de pessoas 
com bom conhecimen-
to musical no grupo de 
orientadoras é motivo de 
muita gratidão a Deus e 
de esperança num traba-

lho muito promissor no corrente ano. Que Deus 
abençoe esta bonita parceria!
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Ensino 
Confirmatório I

No Domingo de Ramos, a Comunidade de 
Campo Grande – Paróquia de Cariacica – ce-
lebrou o culto e a confirmação de 15 jovens. 

O culto foi dirigido pelo pastor Antonio 
Carlos Oliveira e pelos orientadores do ensi-
no confirmatório. 

Desejamos aos jovens confirmandos que 
continue sua caminhada de fé, partilhando 
os seus dons.

Parabéns a todos!

Equipe do Ensino Confirmatório da 

Comunidade de Campo Grande.

P. Valdemar Gaede  
Santa Maria de Jetibá

P. Valdemar Gaede  
Santa Maria de Jetibá

Tríduo Pascal em Santa Maria de Jetibá

DR. MARCOS ROBERTO 
REIS DOS SANTOS
Neurologia / NeurocirurgiaCRM/ ES 6235

Tratamentos especializados 
para Doenças da Coluna e 

cefaléias
Convênios: 
Unimed (Piraqueaçu), Samp, Golden 

Cross, Amil, Mediservice, Cassi, 

Banescaixa, Saúde Caixa (C.E.F),Bradesco, 

Correios, São Bernardo e Particulares.

- Atendimento em domicílio -

Urgências: Neuro-
cirúrgicas e Neurologicas. 

(27) 9946-6101

Vitória: (27) 3227-3622                                          

Aracruz: (27) 3256-1794 / 3256-4590

Santa Teresa: (27) 3259-2109                              

Cariacica: (27) 3336-6111

João Neiva: (27) 3258-1050 / 3258-1169

No dia 26 de Fevereiro de 1960, o casal Leo-
poldo Eggert e Luzia Schmidt Eggert, receberam a 
Bênção Matrimonial, na Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana em Santa Maria de Jetibá. 
A celebração foi oficiada pelo P. Hermann Roelke, 
que escolheu para o casal Eggert o lema Bíblico de 
Romanos 12.12: “Vivam alegres com a esperança 
que vocês têm; tenham paciência nas dificuldades 
e nunca deixem de orar”. O casal foi abençoado 
com dois filhos: Waldir e Erasmo.

No dia 26 de Fevereiro de 2010, os familiares 
do casal Eggert prepararam uma comemoração 
pela passagem de 50 anos de casados.  O encontro 
aconteceu na casa do filho Waldir Eggert. P. Sid-
ney Retz celebrou estudo bíblico, refletindo sobre 
Romanos 12.12, convidando o casal a renovar as 
promessas matrimoniais. Após a reafirmação do 
compromisso de continuar vivendo unidos pela 
bênção de Deus, o casal e os demais presentes par-
ticiparam da Ceia do Senhor. O casal recebeu os 
cumprimentos dos presentes e todos participaram 
de uma confraternização. 

Ao casal Eggert e seus familiares rogamos a 

bênção do Senhor: A bênção de Trino Deus venha 
sobre vocês e renove os laços de amor e fidelidade 
alicerçados na alegria, na paciência e na oração. 
Amém.

P. Sidney Retz

Paróquia em São Sebastião

50 anos de Bênção:  Casal Eggert

Sentados: Leopoldo Eggert e Luzia Schmidt Eggert. 
Em pé, da direita para esquerda: Waldir Eggert e Marilda Ponath Eggert, 

seguido dos seus filhos Katiane, Alexandre e Adione e, ao lado, Erasmo Eggert.

A participação dos membros da Comunidade 
de Santa Maria de Jetibá foi, mais uma vez, bas-
tante significativa na celebração do Tríduo Pas-
cal. Com o templo cheio, a Comunidade repetiu 
o que se faz na Igreja desde o século IV da era 
cristã: celebrar a Páscoa em três momentos dife-
rentes, desde a 5ª feira da paixão até o domingo 
de páscoa.

Do primeiro mo-
mento do tríduo, na 
quinta-feira da pai-
xão, fizeram parte a 
recordação da última 
ceia e o lava-pés.

 Na sexta-feira 
ocorreu o “culto das 
trevas”, lembrando a 
morte de Cristo. En-
quanto eram lidos os 
textos do evangelho 
de João a respeito 
da paixão e morte 
de Cristo, as velas do 
menorá foram apa-
gadas uma a uma. Fi-
nalmente a igreja foi 
desnudada. Uma co-
roa de espinhos, um 

açoite e um manto vermelho foram colocados 
no altar coberto com um pano preto. Uma cruz 
coberta foi trazida em procissão e apresentada à 
comunidade.

 Na madrugada do domingo da Páscoa tive-
mos a vigília pascal, dividida em quatro partes: 
liturgia da luz, da palavra, do batismo e da eu-
caristia.

Encerrada a celebração do tríduo, as pessoas 
participantes da vigília confraternizaram com 
uma café da manhã, com direito a ovos de páscoa 
cozidos e pintados.

P. Valdemar Gaede  
Santa Maria de Jetibá

Fotos: Miguel Potin e Jair Schulz Fotos: Miguel Potin e Jair Schulz
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Formatura da Turma ADL de 2009 e 
despedida da professora Matilde Lüdtke

No dia 12 de dezembro de 2009, na capela da 
ADL, direção e corpo docente da Instituição tive-
ram a feliz oportunidade de entregar à sociedade 
mais uma turma de formandos. 

Os jovens Artur, Breno, Edgar, Miquéias, Pris-

cila, Roana, Thefany, Valquí-
ria e Ketrim coordenaram a 
Celebração de sua Formatura, 
que tinha como tema norte-
ador a “Luz”, abordado tan-
to bíblica como socialmente. 
Além disso, tinha-se ainda por 
pano de fundo o importante 
período litúrgico vivenciado 
por esses dias – o Advento de 
Cristo.

Cabe ressaltar um fato in-
teressante: os formandos deci-

diram que os hinos da celebração que marcaria 
sua formatura da ADL seriam tocados pelos mes-
mos, como forma de apresentar ao público um 
pouco do que aprenderam ao longo da trajetória 
de três anos de formação.

Já não fosse esse por si só um momento de 
grande emoção, uma série de homenagens à Pro-
fessora Matilde Lüdtke, que está se desligando do 
quadro da ADL, foi apresentado. Esse momento 
veio a ser laureado com um vídeo, confeccio-
nado na própria ADL, que mostrava momentos 
marcantes da vida e da trajetória de mais de 20 
anos de Matilde na casa, o que perceptivelmente 
emocionou a todos 
os presentes, mas, 
sobretudo, à home-
nageada. 

Ao final, todos 
os presentes se reu-
niram no refeitório, 
compartilhando um 
delicioso almoço de 
confraternização.

O Ensino Religioso é uma área de conheci-
mento na qual as igrejas são legalmente chama-
das a se envolver, participando de entidades civis 
criadas para esse fim em cada estado. A IECLB, 
coerente com sua caminhada ecumênica, parti-
cipa de diferentes espaços de articulação e orga-
nização dessa área de conhecimento. No entan-
to, há ainda muito a ser feito para que a IECLB 
esteja efetivamente presente nas representações 
estaduais e na formação de representantes para o 
Ensino Religioso.

Para responder a essa demanda, no dia 12 de 
março, em Porto Alegre, reuniu-se um grupo de 
lideranças da IECLB comprometidas com o Ensi-
no Religioso. Estiveram presentes na reunião o 
P. Sinodal Enos Heidemann, o Cat. Remí Klein, 
Coordenador do Fórum Nacional Permanente do 
Ensino Religioso (FONAPER), o Prof. Henri Fu-
chs, Presidente do Conselho do Ensino Religioso 
do Rio Grande do Sul (CONER/RS), o P. Oscar 
Miguel Lehmann, membro do Conselho Fiscal do 
CONER/RS, a Cat. Ires Lausmann Klein, membro 
do Conselho de Educação da IECLB, o Secretário 
de Formação da IECLB, P. Romeu Martini, o Cat. 
Edson Ponick, Coordenador do Departamento 
de Educação Cristã (DEC) e a Cat. Maria Dirlane 

Witt, Coordenadora do ER no DEC.
A pauta da reunião esteve centrada na articu-

lação do Ensino Religioso em âmbito nacional e 
na formação dos e das representantes da IECLB 
nos Conselhos Estaduais do Ensino Religioso. 
Constatou-se que é imprescindível estabelecer e/
ou fortalecer a parceria entre o Conselho de Edu-

Ensino Religioso na IECLB
cação da IECLB, os Sínodos e o Departamento de 
Educação Cristã para que o Ensino Religioso seja 
fortalecido nos diferentes contextos da IECLB. O 
grupo seguirá refletindo sobre esta importante 
tarefa.

Cat. Maria Dirlane Witt e Cat. Edson Ponick

Confirmação em 
Santa Maria de Jetibá

Sessenta e nove pessoas jovens 
foram confirmadas, no Domingo de 
Ramos, dia 28 de março   de 2010, 
na Comunidade de Santa Maria de 
Jetibá. Foi preciso instalar som do 
lado de fora do templo para que 
centenas de pessoas, para as quais 
já não havia espaço no interior 
da igreja, pudessem acompanhar 
a celebração. Além das badaladas 
normais, o sineiro Alfredo teve a 
honra de movimentar os sinos cada 
vez em que era pronunciado o nome do confir-
mando ou da confirmanda que, individualmen-
te, recebia a bênção.

O culto de confirmação foi celebrado pelas 
Pastoras Argéli Karsburg e Marli Hoffmann Ga-
ede e pelos Pastores Edivaldo Binow e Valdemar 
Gaede. A pregação, proferida pelo P.Edivaldo, 
baseou-se em Lucas 19.28-40: ao entrar em Je-
rusalém, num momento de grande alegria, Jesus 
tinha do seu lado muita gente. Mas, na hora da 
cruz, nosso Salvador ficou sozinho. Não é assim 
que muitas vezes procedemos hoje em dia? Na 

hora da alegria estamos juntos com Jesus. Mas, 
passada a euforia, o esquecemos e negamos o 
“sim” que lhe dissemos, deixando-o sozinho com 
a sua cruz. 

Que o “sim” de Deus a nós possa nos ajudar a 
sermos mais fiéis a Ele com os compromissos que 
nós assumimos diante dele em momentos muito 
especiais da nossa vida como batismo, confirma-
ção, casamento e outras ocasiões. 

Ensino Confirmatório II
No dia 17/04/10 as turmas do 1º e 2º ano 

do ensino confirmatório, da comunidade de 
Campo Grande – Paróquia de Cariacica, re-
alizaram sua primeira atividade extra igreja. 

As turmas visitaram a Escola de Ciência 
e Física do Estado do Espírito Santo, acom-
panhados pelos pastor Antonio Carlos Oli-
veira, pela vice-presidente da comunidade 
Walkyria Lahass e pelas orientadoras do en-
sino confirmatório.

O passeio também contou com a partici-
pação de jovens que confirmaram no últi-
mo Domingo de Ramos, o que foi motivo de 
muita alegria para todos.

O objetivo da visita foi proporcionar aos 
jovens uma tarde de lazer, integração e co-
nhecimento de lugares científicos, históricos 
e culturais de nosso Estado. 
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 Bodas de Ouro: Levina e 
Martim Brandemburg

No dia 06 de fevereiro de 1960, Levina e 
Martim Brandemburg uniram-se em Matrimô-
nio. E no dia 06 de fevereiro de 2010, festeja-
ram 50 anos de feliz e abençoada convivência, 
na companhia de seus filhos netos, bisnetos e 
amigos, na Comunidade de São João do esti-
vado, Paróquia da Missão, renovaram a ben-
ção matrimonial.

Bendize ó minha alma ao Senhor e tudo que 
há em mim bendiga o seu santo nome. Bendize 
ó minha alma ao Senhor e não se esqueça de 
nenhum só de seus benefícios. 

Com as palavras do Salmo 103, filhos, ne-
tos, bisnetos e amigos homenageiam o casal. 

Catequista em funções pastorais,

Traudi M. Kraemer / Paróquia da Missão

P. Valdemar Gaede  
Santa Maria de Jetibá

Parbéns à comunidade de Campo grande 
pela iniciativa! 

Equipe do Ensino Confirmatório 

da Comunidade de Campo Grande.
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4 ª Noite Cultural

Os Grupos de Danças Folclóricas Alemãs Pil-
ger Der Hoffnung e Volksfreude, da Comunidade 
de Campo Grande – Paróquia de Cariacica – re-
alizaram, no dia 24 de abril de 2010, a 4ª Noite 
Cultural.

Este ano o encontro contou com a participa-
ção do Grupo de Danças Folclóricas Alemãs Land 
Der Vasser Falle, de Lagoa, Serra Pelada.

A programação teve início com 
um culto ministrado pelo Pastor 
Antonio Carlos Oliveira e contou 
com a participação de integrantes 
do grupo. Após, foram realizadas 
as apresentações culturais dos gru-
pos de danças. O público presen-
te no evento participou de forma 
muita animada nas danças de inte-
gração realizadas pelos grupos.

Os grupos de danças da comu-
nidade de Campo Grande agrade-
cem a todos que participaram des-

te evento, ao grupo de Danças Land Der Vasser 
Faller pela apresentação, ao presbitério da co-
munidade pelo apoio e a todas as pessoas que 
ajudaram com doações e trabalho.

Nosso muito obrigado! 

Grupos de Danças Folclóricas Alemãs da 

Comunidade de Campo Grande.

Encontro de Regentes em Vitória

integral da UP Grande Vitória que cedeu gratui-
tamente o espaço e a alimentação para os parti-
cipantes.

Agradecemos as paróquias que motivaram e 
apoiaram suas lideranças: Melgaço, Domingos 
Martins, São Luis, Santa Maria de Jetibá, Vila 
Pavão, Itaguaçú, Serra, Aliança, Serra dos Pre-
gos, Afonso Cláudio, Califórnia, Unida, e ADL. A 
todos que participaram nós agradecemos a pre-
sença e aguardamos reencontrá-los no ENCON-
TRO SINODAL DE CORAIS NO DIA 16 DE MAIO 
EM ALTO JATIBOCAS.

Vinícius Ponath

Presidente do Conselho de Música do SESB

No dia 27 de Março reuniram-se 
m Vitória, na Associação Educacio-
nal Martim Lutero, 27 lideranças 
musicais (regentes de corais, estu-
dantes de regência e coralistas) para 
participarem de mais um encontro 
de regentes.

Na verdade o encontro sinodal de 
regentes vinha acontecendo ao final 
de cada ano, porém viu-se a necessi-
dade e as vantagens de realizar este 
encontro duas vezes ao ano para 
que possamos envolver os regentes 
na avaliação e construção de cada encontro si-
nodal de corais, ajudá-los a preparar as músicas 
que serão ensaiadas nos encontros, tanto as do 
“Coralão” quanto as do “Coral de Regentes” e 
continuar estudando a técnica de regência coral 
para aprimorar nossos conhecimentos e nos mo-
tivar a aceitar novos desafios que vêm contribuir 
para nosso trabalho com o canto coral nas Co-
munidades. 

Para nos auxiliar nesse estudo nós pudemos 
contar com o apoio de Micaela Berger, por isso 
estamos sempre gratos e satisfeitos pela sua dis-
posição. 

Nosso muito obrigado, também, pelo apoio 

Páscoa na 3ª Idade 
em Santa Maria 

de Jetibá
Aproximadamente 800 pessoas da ter-

ceira idade participaram das duas cele-
brações pascais realizadas nos dias 31 de 
março e 07 de abril de 2010 no Centro de 
Convivência do Idoso, em Santa Maria de 
Jetibá/ES. Vieram grupos de diversos dis-
tritos do município.

Os encontros regulares nos diversos 
grupos existentes no município são coor-
denados pela Secretaria de Trabalho, De-
senvolvimento e Ação Social da Prefeitura 
Municipal. Mas, em momentos especiais 
como Páscoa e Natal, a Paróquia de San-
ta Maria de Jetibá participa deste trabalho 
através de seus ministros.

Nesta Páscoa, além de ouvirem pales-
tras, receberem alimentação e brindes, as 
pessoas presentes tiveram a oportunidade 
de participar de uma celebração eucarísti-
ca, com a presença do Pastor emérito Edgar 
Vollbrecht e do P. Valdemar Gaede.

P. Valdemar Gaede  
Santa Maria de Jetibá

Lançamento da Pedra Fundamental 
do Templo de Ibituba

Algumas famílias-membro da comunidade de 
Guandu residem no Distrito de Ibituba, a uma 
distância de 15Km da comunidade de Guandu e 
não possuem meios de locomoção para participar 
ativamente na comunidade. Por isto, desde o ano 
de 1988 até o ano de 2006, os cultos e os estudos 
bíblicos foram celebrados nas residências dessas 
famílias e, durante um período, também de forma 
ecumênica, na Igreja Católica local. 

Após ter sido aprovado pelo Conselho Paro-
quial, em 2008, teve início a construção do templo 
em Ibituba. E aconteceu no domingo, dia 11 de 
outubro de 2009, sob a graça e a bondade de Deus, 
o culto para o lançamento da Pedra Fundamental 
desse templo. 

Os corais de Crisciúma e Jequitibá Pequeno, 
juntamente com os trombonistas deram ainda 
mais brilho, emoção e alegria à celebração. Esti-
veram presentes neste dia o P. vice-sinodal Louri-
val Ernesto Fehlberg, que presidiu o ato do Lança-
mento da Pedra Fundamental, P. Coordenador da 

União Paroquial Guandu 
Ronei Odair Ponaht, que 
proferiu a pregação, Pa. 
Fernanda Pagung Reinke, 
P. Eloir Carlos Ponaht, P. 
Simão Schreiber, Diác. 
Nilza Abel Gumz e o 
PPHMista Erni Reinke. 
Também celebraram co-
nosco membros da paró-
quia de Crisciúma, bem 
como de paróquias vizi-
nhas e outras denomina-
ções religiosas. 

Depois do culto, foi 
servido um delicioso almoço, e, após este, teve 
início a tarde festiva. 

O templo ainda não está concluído, mas as 
celebrações e os cultos já são realizados em seu 
interior. Rogamos a Deus que esse templo em Ibi-
tuba continue sendo um lugar de adoração e de 

Pa. Fernanda Pagung Reinke

Crisciúma

testemunho da salvação que nos é oferecida em 
Jesus Cristo.


